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Resumo

Após a constatação do baixo número de consultas de adolescentes e jovens na Unidade de
Saúde, iniciamos como equipe multidisciplinar a realização de um projeto para maior
abrangência desta faixa etária,  utilizando de rodas de conversa, palestras e aumento da
disponibilidade de consultas ambulatoriais. A partir do projeto, espero que possamos
aumentar o vínculo com os adolescentes e prevenindo doenças.

Palavra-chave
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

Foi observado pela equipe de saúde um baixo numero de atendimento de adolescentes e
jovens na atenção primária, por isso o tema de cuidados de saúde desta população será o
foco do nosso projeto de intervenção para orientar e prevenir doenças como Ansiedade,
Depressão e Doenças Sexualmente Transmissíveis em ambiente escolar.

 



ESTUDO DA LITERATURA

A partir de dados do último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), dispomos de cerca de 48,5 milhões de jovens entre 15 a 29 anos no Brasil (MORENO,
2018). Jacareí segue com cerca de 52894 jovens (IBGE, 2011). Devido à área de abrangência
da Unidade Municipal de Saúde da Família Jardim das Indústrias (UMSF), a qual faço parte,
incluir cinco escolas de nível básico e médio, conseguimos atingir uma parcela significativa
desses jovens em seu ambiente escolar. Entretanto, de modo geral, as consultas na unidade
para esse público são de número reduzido.
O acesso à internet é hoje umas das principais fontes de informação do brasileiro, sendo
quase 70% da população (126,9 milhões de pessoas) conectada principalmente via celulares
(LAVADO, 2019). Essa grande acessibilidade permite ao usuário conhecimento sobre
doenças, seu diagnóstico, tratamento e prevenção, facilitando também a reinvindicação de
serviços e promoção de saúde (GARBIN et al, 2012). Porém, outro ponto observado no
cotidiano dos consultórios é a redução das mesmas por automedicação (maioria de jovens)
devido ao acesso à informação online.
Atualmente, o Ministério da Saúde disponibiliza o manual de Saúde integral de adolescentes
e jovens, com orientações para a organização de serviços de saúde para os mesmos,
facilitando a elaboração de estratégias para captação e seguimento desses pacientes, além
de abordar os principais temas a serem trabalhados, como Saúde Mental e Sexualidade
(BRASIL, 2007). Assim, conclui-se que oferecer acesso a informação, com espaço para
debates para os jovens alunos em escolas e na UMSF, será de suma importância para seu
desenvolvimento.



AÇÕES

Com a leitura do manual de Saúde Integral, que orienta realização de cartazes, palestras e
reuniões em ambiente escolar e na Unidade de Saúde, somada à e reuniões de equipe,
elaboramos uma série de ações de curta duração (cerca de 2 horas), porém com aumento da
frequência, passando a ser mensal/bimestral, em ambientes escolares. Outra mudança será
a maior disponibilidade de vagas para este grupo na agenda médica da unidade.

Iniciaremos em Abril/2021 com aferição de pressão arterial e avalições antropométricas,
além da apresentação do projeto anual. Esse seria um primeiro contato com os estudantes
(cerca de 120 por dia- durante 5 dias por 2h), para que os mesmos também se sintam à
vontade para questionamentos gerais e sugestões para temas a serem abordados, além de
facilitar a marcação de consultas na UMSF para aqueles que apresentarem alterações na
avaliação realizada, com uma equipe formada de uma médica, uma enfermeira, duas
técnicas de enfermagem e 4 agentes comunitários de saúde.

Em Maio e Junho, iniciaremos o ciclo de palestra com rodas de conversa sobre Ansiedade e
Depressão, atingindo os mesmos 120 alunos/dia por 5 dias, porém divididos em grupos de 30
alunos com duração de 1 hora cada grupo. Neste momento, teremos o apoio da nutricionista
e psicóloga para elaboração da palestra e em cada escola, além da equipe de saúde (médica,
enfermeira, técnicas de enfermagem e agentes de saúde), disponibilizaríamos das mesmas
para tirar respectivas dúvidas dos alunos.

Em Agosto, setembro e outubro focaremos em saúde sexual, com 10 palestras de 1 hora e
30 minutos, realizadas para grupos de 60 alunos, com utilização de slides com imagens
ilustrativas, distribuição de camisinhas, momento para dúvidas e o convite para realização de
testes rápidos para sífilis e HIV em nossa unidade. Novamente serão realizadas com o apoio
de toda a equipe de saúde.

Em Novembro, seguiremos com ações direcionadas à demanda apresentada pelos próprios
alunos e realizaremos o encerramento com um questionário simples para mensurar de forma
simplificada o aproveitamento do projeto, aplicado pela equipe de professores durante todo o
mês.



RESULTADOS ESPERADOS

Após a realização de palestras e rodas de conversa nas escolas, espero que as consultas de
rotina da faixa etária abordada aumentem e que a população assistida no projeto, se sinta
mais acolhida na UMSF.
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